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     INTRODUÇÃO




    As atividades práticas e experimentais no ensino das Ciências da Natureza1 são recursos úteis na associação entre a aprendizagem escolar, a produção científica e o cotidiano do aluno. Tais ferramentas podem tornar o aprendizado mais interessante e relevante ao educando, favorecendo o seu protagonismo nesse processo. Diante da relevância deste tema, este estudo buscou investigar os fatores envolvidos no caso da Escola Estadual Maria Calderaro (EEMC), em Presidente Figueiredo, Amazonas, onde têm sido percebidas significativas dificuldades no desenvolvimento de atividades práticas e experimentais no ensino das Ciências da Natureza, no Ensino Médio. Alguns itens importantes da estrutura local, tais como os laboratórios de ciências e de informática, têm tido a sua utilização reduzida significativamente nos últimos anos. Assim, o presente caso de gestão trata dessas dificuldades.




    Convém esclarecer que atividades práticas e experimentais aqui discutidas são aquelas em que há um contato concreto do aluno com o material a ser estudado, isso pode ocorrer tanto na atividade de observação, quanto em tarefas de participação no manuseio ou, ainda, com a atuação completa no processo, de forma individual ou coletiva, assim como propõe Andrade e Massabni (2011), que definem as atividades práticas como:




    [...] aquelas tarefas educativas que requerem do estudante a experiência direta com o material presente fisicamente, com o fenômeno e/ou com dados brutos obtidos do mundo natural ou social. Nesta experiência, a ação do aluno deve ocorrer - por meio da experiência física -, seja desenvolvendo a tarefa manualmente, seja observando o professor em uma demonstração, desde que, na tarefa, se apresente o objeto materialmente (ANDRADE; MASSABNI, 2011. p. 840).




    É a partir dessa visão de atividades práticas e experimentais que se desenvolveu a presente pesquisa, levada a efeito na escola em que este pesquisador trabalha como professor. Sua carreira docente teve início no ano de 1997, por meio de concurso público, na rede municipal. Em 2012, ao ser aprovado em outro concurso, ele ingressou na rede estadual como professor de Química, passando a participar da equipe da EEMC. Desse modo, o tema pesquisado é de especial interesse para o aprimoramento de sua prática em sala de aula. Como docente atuante nesse espaço escolar, tem percebido algumas dificuldades na utilização de atividades práticas e experimentais, como, por exemplo, em relação à pouca disponibilidade de materiais adequados, ou quanto à ausência de um esforço coletivo para desenvolver projetos que contemplem a utilização dessas atividades e o incremento dos recursos necessários.




    A área de Ciências da Natureza no Ensino Médio compreende as disciplinas de Biologia, Física e Química, as quais apresentam alguns conteúdos que exigem dos estudantes determinadas habilidades de abstração que nem sempre foram desenvolvidas no Ensino Fundamental. Empreender um movimento de aproximação desses conhecimentos com a realidade e tornar as aulas dessas disciplinas mais interessantes e significativas para os alunos são desafios a serem superados pelos docentes.




    A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB - Lei 9394/96, em seu Artigo 35, inciso IV, determina que o Ensino Médio favoreça “[...] a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina” (BRASIL, 1996). Também em seu Artigo 36, inciso I, § 1º, destaca a necessidade de que ao final do ensino médio o aluno apresente “[...] domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna”. A compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos requer um contato do aluno com os saberes científicos, suas linguagens, seus contextos e sua relevância para entender o mundo natural e a produção humana. O letramento científico tem uma participação especial na concretização desses objetivos por possibilitar ao educando o desenvolvimento das competências necessárias para a participação ativa nos temas e contextos que se relacionam com as ciências no dia a dia. Essas competências, de acordo com Amaral (2014), referem-se à capacidade de compreender e fazer uma leitura crítica do mundo, atuando na produção de conhecimentos sobre as ciências e as diferentes aplicações do conhecimento científico.




    O uso de atividades práticas e experimentais em abordagens contextualizadas no ensino das Ciências da Natureza pode tornar a aprendizagem relevante para o aluno. Além disso, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio apresentam as “[...] atividades como a experimentação, o estudo do meio, o desenvolvimento de projetos, os jogos, os seminários, os debates, a simulação, como propostas que possibilitam a parceria entre professor e alunos” (BRASIL, 2006, p.26). Nesse sentido, o presente trabalho buscou analisar a utilização de atividades práticas e experimentais, no período de 2013 a 2016, nas disciplinas de Ciências da Natureza no Ensino Médio na Escola Estadual Maria Calderaro, localizada no município de Presidente Figueiredo, Amazonas.




    Com a finalidade de conhecer um pouco mais sobre o contexto pesquisado, utilizou-se um questionário (apêndice A) para investigar o uso da experimentação e de aulas práticas pelos professores de Química, Física e Biologia da referida escola. A partir disso, constatou-se que, durante o ano letivo de 2016, não existiu uma rotina de planejamento coletivo nem de projetos sobre a temática, sendo que as atividades práticas e experimentais se restringiram a iniciativas isoladas de alguns professores. Contudo, tais iniciativas também não contaram com um acompanhamento sistematizado por parte da coordenação pedagógica, quanto a seus objetivos e resultados, visto que, por não dispor de uma coordenação pedagógica própria, a escola era assistida pela coordenadoria pedagógica regional, cuja atuação abrange outras escolas sob sua responsabilidade, dificultando, desse modo, o acompanhamento sistematizado das eventuais iniciativas dos professores locais. A pesquisa inicial, depreendida por meio do questionário, revelou que as aulas eram desenvolvidas, principalmente, com o uso de exposição oral, e com o auxílio de textos do livro didático. O aluno, por sua vez, atuava mais como receptor de conhecimentos já prontos e entendidos como obrigatórios, enfatizando-se a preparação para as avaliações externas, especialmente, para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Esse panorama também serviu de estímulo para a realização do presente estudo.




    O Laboratório de Ciências, como espaço propício para a realização das práticas, tem passado por um processo de semiabandono, pois não recebeu nenhuma reposição de materiais desde sua instalação, em 2006. O local esteve desativado por longos períodos, tendo o seu espaço adaptado para funcionar como sala de aula e os seus equipamentos, vidrarias e reagentes, armazenados de modo provisório em outros cômodos. Em outros períodos, foi utilizado apenas como depósito. Isso tem reduzido a quantidade e a qualidade de seus materiais e equipamentos, portanto, limitando a sua utilização por professores e alunos.




    Além desse quadro de cuidados precários com os materiais, ressalta-se o fato de que o Laboratório de Informática também poderia ser útil em diversas atividades didáticas, com o uso de mídias digitais que contribuam com simulações e testes nas aulas de Biologia, Física e Química. Todavia, o mesmo, não dispondo de internet nem de manutenção para seus equipamentos, tem permanecido fechado durante alguns períodos e sido utilizado parcialmente como depósito.




    Diante do que foi exposto, foi delimitada a seguinte questão para nortear a pesquisa: “quais ações a gestão da Escola Estadual Maria Calderaro pode adotar para incentivar o uso de atividades práticas e experimentais que auxiliem o ensino e a aprendizagem das Ciências da Natureza no Ensino Médio?” Objetivou-se, com esta pesquisa, analisar os fatores relacionados às dificuldades na utilização de atividades práticas e experimentais no ensino das Ciências da Natureza na referida escola. A partir deste objetivo geral, desdobram-se os seguintes objetivos específicos: i) descrever como os professores, que realizam atividades práticas e experimentais de Ciências da Natureza nessa escola, articulam tais atividades com os conteúdos das suas aulas; ii) analisar as circunstâncias e os fatores relacionados com a realização de atividades práticas e experimentais na referida escola, buscando compreender as suas potencialidades como contribuição para uma melhor aprendizagem bem como as dificuldades de sua utilização; iii) desenvolver um plano de revitalização do laboratório de ciências e de outros recursos com o intuito de mobilizar a gestão e os docentes da área de Ciências da Natureza para um melhor aproveitamento desses espaços e recursos.




    O levantamento de dados foi realizado por meio de uma pesquisa qualitativa, incluindo questionários respondidos pelos professores de Biologia, Física e Química e entrevistas com roteiros semiestruturados com esses mesmos professores, com o Gestor escolar e com a Pedagoga. Como arcabouço teórico-analítico, esta pesquisa considerou dois eixos de análises, a saber, “o papel da prática e da experimentação no ensino de ciências” e “concepções sobre a natureza da ciência”. Para essa reflexão, recorreu aos textos de Hodson (1988) e (1994), Giani (2010), Amaral (2014), Bassoli (2014), Scheid, Persich e Krause (2000), Silva (2016), Giordan (1999), Halmenschlager (2014), entre outros autores que têm pesquisado o tema.




    A fim de alcançar os objetivos propostos, o presente texto está organizado em três capítulos. No primeiro situa-se a Escola Estadual Maria Calderaro no contexto administrativo da SEDUC-AM e das políticas estaduais para o incentivo ao letramento científico. Além disso, são apresentadas as suas características e a situação das atividades práticas e experimentais realizadas em seu cotidiano.




    No segundo capítulo, são analisados os fatores envolvidos nas dificuldades de realização das atividades práticas e experimentais. Para tanto, diversos autores foram consultados, além das orientações de documentos normativos para relacionar a situação da escola com as demandas de uma educação mais condizente com a promoção do letramento científico.




    No terceiro capítulo propõe-se um plano de ação que promova um melhor aproveitamento das atividades práticas e experimentais, e a superação de suas dificuldades, a fim de tornar o conhecimento científico mais relevante para os alunos da escola em análise e também produzir conhecimento útil para outras instituições.




    




    

      

        1 No presente estudo considera-se a área de Ciências da Natureza compreendendo as disciplinas de Química, Física e Biologia, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (BRASIL, 2013, p. 187).


      


    


  




  

    1. A EXPERIMENTAÇÃO EM CIÊNCIAS DA NATUREZA NA ESCOLA ESTADUAL MARIA CALDERARO




    Nos documentos normativos nacionais da atualidade há orientações para se promover no Ensino Médio uma formação que priorize o desenvolvimento de competências e habilidades, com vistas ao preparo do aluno para “aprender a aprender” e para transitar com desenvoltura entre o conhecimento escolar e a sua realidade cotidiana. Desse modo, a ênfase não está mais no acúmulo de informações pelo discente, mas em uma educação que promova a sua autonomia para que atue de forma participativa no desenvolvimento de sua própria aprendizagem.




    Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) indicam que uma das necessidades dessa orientação é “[...] estimular todos os procedimentos e atividades que permitam ao aluno reconstruir ou reinventar "o conhecimento didaticamente transposto para a sala de aula, entre eles a experimentação, a execução de projetos, o protagonismo em situações sociais” (BRASIL, 2000, p. 74 e 75). Nesse sentido, as Ciências da Natureza oferecem ao educador espaço para pesquisas e discussões a respeito da utilização de atividades práticas em seu ensino.




    Bassoli (2014) apresenta importantes esclarecimentos sobre esse tema, argumentando que o modo de compreensão e uso dessas atividades tem evidenciado alguns equívocos, que precisam ser bem compreendidos pelos profissionais dessa área. Suas observações, todavia, não negam a importância de tais práticas, que podem ser um recurso útil na construção e socialização de conhecimentos nas Ciências da Natureza.




    No caso da Escola Estadual Maria Calderaro, de acordo com as respostas dadas ao questionário, pelos professores de Biologia, Física e Química, no segundo semestre de 2016, pode-se constatar que as disciplinas da área de Ciências da Natureza ainda não contavam com uma utilização sistemática e consistente de atividades práticas e experimentais em seu ensino. Tais práticas ainda eram utilizadas de forma esporádica e eventual, o que despertou o interesse desta pesquisa, cujo texto, em seu primeiro capítulo, traz as principais características da Escola em estudo no contexto da rede estadual, assim como a situação das atividades educativas nela realizadas. Também são apresentadas as dificuldades enfrentadas pelos professores de Ciências da Natureza no que concerne à realização de atividades práticas e experimentais como recurso didático, destacando as circunstâncias de infraestrutura e a atuação do corpo docente diante dos problemas apresentados.




    Na primeira seção do capítulo é tratada a importância das atividades práticas e experimentais no ensino das Ciências da Natureza, considerando a sua contribuição para o letramento científico. Para isso, foram consultadas publicações relevantes de diversos autores sobre o tema, documentos do Programme for International Student Assessment (PISA)2, além da LDB e os PCN. Na segunda seção são expostas as características da escola e a situação das atividades práticas, considerando-as dentro das políticas estaduais do ensino de ciências e do letramento científico.
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